
10166  Diário da República, 2.ª série — N.º 56 — 19 de março de 2012 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

História Contemporânea de Portugal I. . . . . . . . . HIST Semestral  . . . 162 39 TP + 13 OT + 2 O 6 História de Portugal.

Seminário em História Medieval I a). . . . . . . . . . HIST Semestral  . . . 162 26 S + 28 PL 6 Investigação Aplicada.
Seminário em História Moderna I a) . . . . . . . . . . HIST Semestral  . . . 162 26 S + 28 PL 6
Seminário em História Contemporânea I a)  . . . . HIST Semestral  . . . 162 26 S + 28 PL 6

2 UC das que integram o minor em Geografia . . . GEO Semestral  . . . 6 (x2)

a) Seminário em História Medieval I ou em História Moderna I ou em História Contemporânea I.

 2.º semestre

QUADRO N.º 15 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

História Política da Época Contemporânea . . . . . HIST Semestral  . . . 162 39 TP + 13 OT + 2 O 6 História Geral.

História Contemporânea de Portugal II . . . . . . . . HIST Semestral  . . . 162 39 TP + 13 OT + 2 O 6 História de Portugal.

Seminário em História Medieval II a) . . . . . . . . . HIST Semestral  . . . 162 26 S + 28 PL 6 Investigação Aplicada.
Seminário em História Moderna II a)  . . . . . . . . . HIST Semestral  . . . 162 26 S + 28 PL 6
Seminário em História Contemporânea II a) . . . . HIST Semestral  . . . 162 26 S + 28 PL 6

2 UC das que integram o minor em Geografia . . . GEO Semestral  . . . 6 (x2)
a) Seminário em História Medieval II ou em História Moderna II ou em História Contemporânea II, de acordo com a opção feita no 1.º semestre.

 Minor em Geografia

QUADRO N.º 16 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Cartografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 CH
Introdução às Ciências da Terra . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 N
Território e Sociedade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 N
Geografia Económica e Social. . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 DEN
Climatologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 N
Geografia Física de Portugal  . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 48 TP + 8 TC 6 CH
Geografia Humana de Portugal  . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162  48 TP + 8 TC 6 CH
Geografia da População . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 N
Geomorfologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . 162 56 TP 6 N

CH — alteração de horas de contato; DEN — Alteração de denominação; N — Nova;

 12 de março de 2012. — O Reitor, Prof. Doutor José Carlos Diogo Marques dos Santos.
205861099 

 Faculdade de Engenharia

Despacho n.º 4024/2012
Por despacho de 2012-03-01, do Diretor Doutor Sebastião José 

Cabral Feyo de Azevedo, proferido por delegação de competência 
conferida por despacho reitoral de 12/07/2006, publicado no Diário 
da República nº 164, II Série, de 25/18/2006, constituído, nos termos 
do nº. 3 do art. 9º, do Decreto-Lei nº. 283/83, de 21 de junho. Por 
força do estabelecido no nº. 2, do art. 17º, do referido diploma, pela 
forma seguinte o júri de equivalência ao grau de Mestre, da Faculdade 
de Engenheira, da Universidade do Porto, requeridas por Daniela de 
Sousa Parisi:

Presidente: Doutor Alírio Egídio Rodrigues , Professor Catedrático 
do Departamento de Engenharia Química da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto;

Vogais:
Doutor José Paulo Barbosa Mota, Professor Associado com Agregação 

do Departamento de Química da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lisboa;

Doutora Alexandra Maria Pinheiro da Silva Ferreira Rodrigues Pinto, 
Professora Associada do Departamento de Engenharia Química da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.

12 de março de 2012. — A Diretora de Serviços, Matilde Moreira.
205858142 

 Faculdade de Letras

Despacho (extrato) n.º 4025/2012
Por despacho de 12 de março de 2012, da Diretora da Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto, conforme disposto na alínea c), 
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n.º 4 do artigo 61.º dos Estatutos da UP e alínea q) do artigo 20.º dos 
Estatutos da FLUP:

Doutora Maria Eugénia Morais Vilela — autorizada a celebração de 
contrato de trabalho em funções públicas, por tempo indeterminado e 
em regime de tenure como Professora Associada desta Faculdade, com 
efeitos a partir da data do referido despacho, na sequência de procedi-
mento concursal, sendo remunerado pelo escalão 1, índice 220, da tabela 
remuneratória aplicável aos docentes universitários. (Não carece de visto 
do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos).

12 de março de 2012. — A Diretora da Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto, Prof.ª Doutora Maria de Fátima Aires Pereira 
Marinho Saraiva.

205863407 

 UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Despacho n.º 4026/2012
Conforme o disposto no Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, 

alterado pelos Decretos -lei n.º 107/2008, de 25 de junho, e 230/2009, de 
14 de setembro, que regula o regime jurídico dos Graus e Diplomas do 
Ensino Superior, a entrada em funcionamento de novas Licenciaturas, 
Mestrados e Doutoramentos carece de acreditação prévia e está sujeita 
a publicação nos termos do Despacho N.º 22/DIR/2010, de 1 de junho.

Assim:
a) No seguimento da proposta da Direção de Curso, atento o despacho 

favorável dos Departamentos envolvidos e do Conselho Pedagógico da 
Escola de Ciências da Vida e do Ambiente, bem como o parecer favorável 
e a aprovação do respetivo plano de estudos pelo Conselho Científico 
da mesma Escola, em reunião realizada a 25 de janeiro de 2012, ao 
abrigo das disposições conjugadas nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, com as modificações introduzidas pelo 
Decretos -lei n.º 107/2008, de 25 de junho, e 230/2009, de 14 de setembro, 
a alteração ao 2.º ciclo de estudos (Mestrado) em Ciências do Desporto, 
com Especialização em Atividades de Academia, em funcionamento nos 
termos do Despacho n.º 16080/2010, de 25 de outubro;

b) Na sequência da comunicação à Direção -Geral do Ensino Superior, 
efetuada em 12 de março de 2012, conforme o disposto no Artigo 77.º 
do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 107/2008, de 25 de junho;

Procede -se, em anexo, nos termos estabelecidos pelo Despacho 
n.º 10543/2005, de 11 de maio, à publicação do regulamento, estrutura 
curricular e plano de estudos referentes à alteração ao ciclo de estudos 
conducente ao Grau de Mestre em Ciências do Desporto, com Especia-
lização em Atividades de Academia.

12 de março de 2012 — O Reitor, Carlos Alberto Sequeira.

Regulamento do 2.º Ciclo de Estudos (Mestrado)
em Ciências do Desporto,

com Especialização em Atividades de Academia

Artigo 1.º
Âmbito de aplicação

O presente regulamento disciplina o regime especial aplicável ao 
Curso de 2.º Ciclo de estudos (Mestrado) em Ciências do Desporto, 
com Especialização em Atividades de Academia, adiante simplesmente 
designado por “Curso”, lecionado pela Universidade de Trás  -os  -Montes 
e Alto Douro, a seguir “UTAD”.

Artigo 2.º
Enquadramento jurídico

O presente regulamento visa desenvolver e complementar o regime 
jurídico instituído pelo Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, alte-
rado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, e pelo Decreto -Lei 
n.º 230/2009, de 14 de setembro, e pelo Regulamento n.º 470/2011, de 4 
de agosto, retificado pela Declaração de retificação n. 1958/2011, de 22 
de dezembro, que estabelece o regime de estudos conducente ao Grau 
de Mestre na UTAD, e demais normativos aplicáveis.

Artigo 3.º
Objetivos do curso

As mudanças ocorridas no ensino nos últimos anos têm levado a um 
aumento da formação ao longo da vida (nomeadamente pós -graduações), 
em paralelo com a formação inicial tradicional. A alteração da procura, 

pelo facto de exigir projetos educativos substancialmente diferentes, 
obriga as instituições e os seus principais atores a uma maior agilização 
dos processos educativos. Com o crescimento do número de licencia-
dos no mercado de trabalho e as necessidades crescentes de aprofun-
damento ou atualização de conhecimentos ditadas pela vida ativa, o 
desenvolvimento de projetos de formação pós -graduada passou a ser 
uma componente importante na missão das Universidades, como centros 
fundamentais de criação e difusão do saber.

O 2.º ciclo de estudos (Mestrado) em Ciências do Desporto, com Es-
pecialização em Atividades de Academia é um complemento imprescin-
dível às formações iniciais (Licenciaturas) oferecidas pela Universidade 
de Trás -os -Montes e Alto Douro, sem prejuízo de poder responder a 
necessidades de formação avançada de alunos oriundos de outras áreas 
e Universidades. O objetivo desta proposta fundamenta -se, também, na 
implantação do Processo de Bolonha, a qual levou a Universidade de 
Trás -os -Montes e Alto Douro a propor recentemente a adequação das 
suas licenciaturas, o que em termos gerais se traduz pela integração do 
2.º ciclo de estudos (Mestrado) na oferta de formação aos seus alunos.

Ao propor o desenvolvimento de estudos Pós -Graduados de 2.º ciclo 
(Mestrado) pretende -se acompanhar o esforço de harmonização dos Sis-
temas de Ensino Superior na Europa e o objetivo de criação de um Espaço 
Europeu de Ensino Superior, o qual constitui um desafio importante e 
uma oportunidade única de reforma do Ensino Superior em Portugal.

Assim, pretende -se como propósito deste 2.º ciclo de estudos (Mes-
trado) capacitar os profissionais para atuar com competência e com-
promisso nos clubes, entidades desportivas, academias, laboratórios e 
unidades de I&D, através do aprofundamento de conhecimentos atu-
alizados, fundamentados nas mais recentes investigações científicas, 
dotando -os de uma formação avançada nos aspetos teórico -práticos do 
processo de avaliação e prescrição na atividade física.

Em resumo, podemos definir e estruturar os objetivos do curso do 
seguinte modo:

i) Oferecer aos alunos formação avançada no âmbito da Avaliação e 
Prescrição na Atividade Física;

ii) Desenvolver competências profissionais no plano técnico, peda-
gógico e científico que permitam uma intervenção de excelência no 
âmbito da Avaliação e Prescrição na Atividade Física;

iii) Contribuir para a progressão académica, amadurecimento intelec-
tual e promoção das capacidades de investigação de docentes do Ensino 
Universitário e Politécnico, de acordo com as disposições legais em vigor;

iv) Incentivar a análise crítica e o alargamento e aprofundamento do 
saber, através da realização de trabalhos académicos e dissertações de 
Mestrado.

Artigo 4.º
Organização do curso

1 — O Curso está estruturado de acordo com o Sistema Europeu de 
Transferência e Acumulação de Créditos (ECTS), nos termos arquiteta-
dos pelo Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, e pelo Regulamento 
Interno de Aplicação do Sistema de Créditos Curriculares.

2 — A aquisição do grau de mestre pressupõe a obtenção, num período 
normal de quatro semestres letivos, de 120 ECTS nos termos estabele-
cidos pela estrutura curricular e plano de estudos.

3 — A concretização com sucesso da parte curricular do curso confere 
um Diploma de Curso Superior Especializado em Ciências do Desporto, 
com Especialização em Atividades de Academia.

Artigo 5.º
Condições de funcionamento

1 — O numerus clausus máximo será estabelecido em cada edição do 
Curso, sob proposta da Comissão de Curso, por Despacho Reitoral.

2 — O funcionamento do Curso fica condicionado à matrícula de um 
número mínimo de estudantes, devendo este ser definido, sob proposta 
do presidente da Escola, por Despacho do Reitor, e publicitado aquando 
da abertura do procedimento concursal de acesso ou ingresso.

3 — A existência de recursos humanos e materiais adequados às exi-
gências científicas e pedagógicas e à qualidade do ensino são, também, 
condições necessárias para o funcionamento do curso.

Artigo 6.º
Condições de acesso

1 — As condições gerais de acesso são fixadas pelo artigo 17.º do 
Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 107/2008, de 25 de junho, e pelo Decreto -Lei n.º 230/2009, de 14 de 
setembro, e pelo Regulamento n.º 470/2011, de 4 de agosto, retificado 
pela Declaração de retificação n. 1958/2011, de 22 de dezembro, que 
estabelece o regime de estudos conducente ao Grau de Mestre na UTAD, 
e demais normativos aplicáveis.

2 — As condições especiais de acesso são fixadas no aviso de abertura 
do respetivo concurso.




